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Ementa. Aproximação com a disciplina; Natureza x Cultura: evolução Humana como processo 

biocultural; Etnocentrismo, diversidade e relativismo cultural; O trabalho de campo como metodologia e 

os vários sentidos de etnografia; Variedade temática da Antropologia. 

 

Apresentação. A disciplina de Introdução à Antropologia visa aproximar os estudantes de questões 

centrais que perpassam os estudos antropológicos. Nesse sentido, serão abordadas questões 

introdutórias e centrais para a disciplina, através de textos que tematizem os tópicos apontados na 

ementa. Na primeira unidade o curso será apresentado, assim como alguns textos introdutórios sobre 

campo disciplinar. Na unidade seguinte, será abordada a relação natureza, cultura, animalidade e 

humanidade, destacando as tensões inerentes entre essas dicotomias. Na terceira unidade serão 

debatidos textos que abordem os caminhos entre o etnocentrismo, o relativismo e o universalismo, e de 

que forma estranhamento e familiaridade podem nos ajudar a pensar sobre nossa sociedade e a dos 

“Outros”. Na unidade IV, o tema de debate será o trabalho de campo como metodologia e os diversos 

sentidos do que se convencionou chamar etnografia. Por fim, na última unidade, através de textos 

produzidos por diversas áreas temáticas na antropologia, pretende-se apreender seus conteúdos em si 

e dialogar a respeito das possibilidades abertas pelo tipo de análise que a antropologia oferece. 

 

Metodologia e avaliação. A dinâmica básica das aulas consistirá na leitura e discussão de textos sobre 

as temáticas propostas. Em função disso, é imprescindível a leitura prévia por parte de todos. A avaliação 

será composta pela participação em sala de aula (10%), por duas provas escritas (30% cada) e um 

trabalho final (30%). As provas deverão ser realizadas exclusivamente em sala de aula, nas datas e 

horários marcados, sem consulta ao material. O trabalho consistirá na apresentação oral de um 

seminário, em grupo, de alguns dos textos da última unidade.  

 

Observações importantes. 

O aluno que exceder 25% de faltas será considerado imediatamente reprovado. 

A bibliografia proposta poderá ser alterada conforme o andamento das aulas. 

 

 

Unidade I – Apresentação do curso e aproximação com a disciplina 

 

 

Aula 1 (10/08) – Apresentação do programa 

 

Leitura complementar: DA MATTA, Roberto. “A Antropologia no Quadro das Ciências”. In: Relativizando: 

Uma Introdução à Antropologia. Rio de Janeiro: Rocco, 1987. pp.17-38 

 

Aula 2 (12/08) – LAPLANTINE, François. 1989. “A pré-história da antropologia” e “O século XVIII: a 

invenção do conceito de homem”. In: Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 37-62 

 

 

Unidade II – Natureza x Cultura: evolução humana como processo biocultural 

 

 

Aula 3 (17/08) – HERTZ, Robert. “A preeminência da mão direita: um estudo sobre a polaridade 

religiosa” in.: Religião e Sociedade. Rio de Janeiro: Tempo e Presença, n6, 1980. pp.99-128. 
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Aula 4 (19/08) – KROEBER, Alfred. O Superorgânico. In: KROEBER, Alfred. A Natureza da Cultura. 

Lisboa: Edições 70, 1952, pp. 39–80. 

 

Aula 5 (24/08) – LÉVI-STRAUSS, Claude. “Natureza e cultura”; “O problema do incesto” in.: LÉVI-

STRAUSS, Claude. Estruturas Elementares do Parentesco. Petrópolis: Vozes, 2003. pp.41-63 

 

Aula 6 (26/08) – GEERTZ, Clifford. O impacto do conceito de cultura sobre o conceito de homem. In: 

A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1993. pp.25-39 

 

Aula 7 (31/08) – INGOLD, Tim. Humanidade e Animalidade. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais. 

São Paulo: ANPOCS, nº 28, ano 10, 1995, pp.38–53. 

 

Aula 8 (02/09) – MIGUEL, Francisco. "‘Sexy Nature’: a naturalização da (homo)sexualidade em uma 

exposição museográfica”. Anuário Antropológico / 2013, Brasília, UnB, 2014, v.39, n.1:99-123. 

 

07/09. Feriado 

 

Aula 9 (09/09) – 1ª Avaliação 

 

 

Unidade III – Etnocentrismo, Diversidade, Relativismo cultural e Universalismo 

 

 

Aula 10 (14/09) – MINNER, Horace. “Ritual do corpo entre os Sonacirema” In: American 

Anthropologist. Washington, DC: American Anthropological Association, vol. 58, 1956, pp.503–507. 

 

Aula 11 (16/09) – SAHLINS, Marshall. “La pensée bourgeoise: a sociedade ocidental como cultura”. 

In.: Cultura e Razão Prática. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1979. 

 

Aula 12 (21/09) – MACHADO, Lia (2009). “Políticas Sociais, Diversidade Cultural e Igualdade de 

Gênero”. In: TEÓFILO DA SILVA, Christian; LIMA, Antonio Carlos de Souza; BAINES, Stephen Grant. 

(Org.). Problemáticas Sociais para Sociedades Plurais - Políticas indigenistas, sociais e de 

desenvolvimento em perspectiva comparada. 1ed.São Paulo: Annablume, 2009, v. 1, pp.109-128. 

 

Aula 13 (23/09) - GEERTZ, Clifford. “Anti anti-relativismo”. In: Nova luz sobre a antropologia.  – Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001. pp.47-67 
 

 

Unidade IV - O trabalho de campo como metodologia e os vários sentidos de etnografia 

 

 

Aula 14 (28/09) – – MALINOWSKI, Bronislaw. “Introdução: tema, método e objetivo desta pesquisa”. 

In: Os Argonautas do Pacífico Ocidental: um relato do empreendimento e da aventura dos nativos nos 

arquipélagos da Nova Guiné Melanésia. São Paulo: Abril Cultural, 1976. pp. 17-34. 

 

Aula 15 (30/09) – EVANS-PRITCHARD, E. E. “Algumas reminiscências e reflexões sobre o trabalho de 

campo”. In: Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005. pp. 

243-255. 

 

Aula 16 (05/10) – SEEGER, Anthony. 1980. “A pesquisa de campo: uma criança no mundo”. In.: Os 

Índios e Nós: estudos sobre sociedades tribais brasileiras. Rio de Janeiro: Campos, pp.25-40. 

 

Aula 17 (07/10) – FAVRET-SAADA, Jeanne. 2005. Ser Afetado. Cadernos de Campo, 13, pp.155-161. 

 

12/10. Feriado 
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Aula 18 (14/10) – FONSECA, Claudia. “Quando cada caso NÃO é um caso: pesquisa etnográfica e 

educação”. Revista Brasileira de Educação, 10:58-78, 1999. 

 

Aula 19 (19/10) – MARQUES, Ana Claudia; VILLELA, Jorge. O que se diz, o que se escreve: etnografia 

e trabalho de campo no sertão de Pernambuco. Revista de Antropologia, 48(1), 37-74 

 

Aula 20 (21/10) – PEIRANO, Mariza. “Etnografia não é método” Horizontes Antropológicos, Porto 

Alegre, ano 20, n. 42, jul./dez. 2014. pp. 377-391, 

 

26/10. Semana Universitária 

 

28/10. Feriado 

 

02/11. Feriado 

 

Aula 21 (04/11) – 2ª Avaliação 

 

 

Unidade V - Variedade temática da Antropologia 

 

Aula 22 (09/11) – Seminário Gênero e Sexualidade:  

 

HEILBORN, Maria Luiza e SORJ, Bila. “Estudos de gênero no Brasil”, in: MICELI, Sérgio (org.) O que ler 

na ciência social brasileira (1970-1995), ANPOCS/CAPES. São Paulo: Editora Sumaré, 1999, p. 183-221. 

 

DUARTE, Luiz Fernando. (2004). A sexualidade nas ciências sociais: leitura crítica das convenções. In: 

PISCITELLI, A.; GREGORI, M. F.; CARRARA, S. (Eds.). Sexualidade e saberes: convenções e fronteiras. 

Rio de Janeiro: Garamond, p. 39–80. 

 

Aula 23 (11/11) – Seminário Raça: 

NOGUEIRA, Oracy. 1985. “Preconceito racial de marca e preconceito racial de origem”. In: Tanto Preto 

Quanto Branco. Estudos de relações raciais. São Paulo: TA Queiroz Editora. pp. 287-308 

 

Da MATTA, Roberto. “Digressão: A fábula das três raças, ou o problema do racismo à brasileira”. In: 

Relativizando: Uma introdução à antropologia social. Petrópolis: Vozes, 1983. pp. 58-85 
 

Aula 24 (16/11) – Seminário Urbanidades: 

 

VELHO, Gilberto. 2009. Antropologia urbana: encontro de tradições e novas perspectivas. Sociologia: 

problemas e práticas, n.59, pp.11-18. 

 

ZALUAR, Alba; ALVITO, Marcos. “Introdução” In.: Um século de favela. Rio de Janeiro: Editora FGV, 

2006. p.7-24. 

 

Aula 25 (18/11) – Seminário Globalização e Migrações:  

 

RIBEIRO, Gustavo. 2011. Antropologia da Globalização. Circulação de pessoas, mercadorias e 

informações. Série Antropologia 435. Departamento de Antropologia, UnB. pp.6-34 

 

LOBO, Andréa. Vidas em Movimento. Sobre mobilidade infantil e emigração em Cabo Verde. In.: DIAS, 

Juliana; LOBO, Andréa. África em Movimento. Brasília: ABA Publicações, 2012. pp.65-83 

 

Aula 26 (23/11) – Seminário Etnologia Indígena:  
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VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 1999. “Etnologia brasileira”, in: MICELI, Sérgio (Org.). O que ler na 

ciência social brasileira (1970-1995). São Paulo: Sumaré/ANPOCS; Brasília: CAPES (v.1, Antropologia). 

 

CLASTRES, Pierre. “Capítulo VIII – Os Canibais” in.: Crônica dos índios Guayaki: o que sabem os Aché, 

caçadores nômades do Paraguai. Rio de Janeiro: Editora 34, [1972] 1995. pp.223-245 

 

Aula 27 (25/11) – Seminário Jurídico: 

 

KANT DE LIMA, R. 2012 “Antropologia Jurídica”. In A. C. de Souza Lima (org.) Antropologia e Direito: 

temas antropológicos para estudos jurídicos. Brasília: ABA; Blumenau: Nova Letra; Rio de Janeiro: 

LACED/Museu Nacional, pp. 35-54. 

 

CARDOSOS DE OLIVEIRA, Luís. “A dimensão simbólica dos direitos e a análise de conflitos”. Revista de 

Antropologia, São Paulo, USP, 2010, v. 53 nº 2. pp.451-474 

 

Aula 28 (30/11) – Seminário Saúde e Doença: 

 

MINAYO, Maria Cecília. “Construção da identidade da antropologia na área de saúde: o caso brasileiro” 

in.: ALVES, Paulo César; RABELO, Miriam Cristina (orgs). Antropologia da saúde: traçando identidade e 

explorando fronteiras. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/ Editora Relume Dumará, 1998. 

 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2008. “A Eficácia Simbólica”. In: Antropologia Estrutural. São Paulo: Cosac 

Naify, pp. 201-220. 

 

Aula 29 (02/12) – Seminário Ciência e Tecnologia: 

 

LATOUR, Bruno; WOOLGAR, Steven. 1997. “A etnografia das Ciências”. In.: A Vida de Laboratório. A 

Produção dos Fatos Científicos. Rio de Janeiro, Relume-Dumará: pp. 9-34 

 

SÁ, Guilherme. 2005. “’Meus macacos são vocês’: Um antropólogo seguindo primatólogos em campo”. 

In: Anthropológicas, ano 9, vol. 16(2). pp. 41-66. 

 

Aula 30 (07/12) – Seminário Folclore e Cultura Popular: 

 

CAVALCANTI, Maria Laura. "Por uma antropologia dos estudos de folclore. O caso do Maranhão" In.: 

Amazônia, desenvolvimento, meio ambiente e diversidade sociocultural. São Luís, MA: EDUFMA, 2009. 

pp. 199-218 

 

GONÇALVES, José Reginaldo. “Culturas populares: patrimônio e autenticidade”. In: BOTELHO, A. 

SCHWARCZ, L (org.). Agenda Brasileira: temas de uma sociedade em mudança. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2011, pp. 134-141. 

 

Aula 31 (09/12) – Seminário Político: 

 

FOUCAULT, Michel. “Capítulo XIV O Olho do poder” in.: Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Edições 

Graal, 1979. pp.114-126 

 

TEIXEIRA, C.; BARREIRA, I.; HEREDIA, B. M. A. (Org.). Como se fazem eleições no Brasil. Rio de Janeiro: 

Relume Dumará, 2002. 274p. (Capítulo a selecionar)  


